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			APRESENTAÇÃO


			É notório o eixo central das discussões, que os pesquisadores, deste segundo volume da coletânea “Letras e educação: encontros e inovações”, propõem: os gêneros do discurso como um elo na cadeia discursiva. Esse pensamento bakhtiniano das interferências discursivas nos textos, apresenta-se nas análises de obras e de registros, demonstrando o leque de opções de análise. Os pesquisadores desta coletânea buscam entender cada vez mais a complexidade dessas interferências na história, no presente e nos próximos discursos que a sociedade virá a produzir.


			Além de Bakhtin, outros teóricos, como Maingueneau e Foucault, sustentam as argumentações e as leituras que os pesquisadores desta coletânea. Isso porque esses teóricos refletem sobre os discursos numa perspectiva que os consideram como fruto das mais diversas relações sociais, imbuídas de uma gama de interferências e intenções comunicativas.


			A análise do discurso, assim, se faz cada vez mais necessária e estabelece interface com as reflexões de diversas áreas como o discurso jurídico, literário, jornalístico e didático. A reflexão acerca dos gêneros do discurso perpassa não somente as reflexões acadêmicas como reflete na prática, quando se trata da Educação Básica. Preparar a sociedade para entender as influências de cada gênero discursivo dentro de seus contextos de produção é trazer para os seres uma capacidade comunicativa que possibilitará acessos e poderes.


			Na perspectiva de que os gêneros do discurso podem ser interpretados e analisados, em sua complexidade, nas esferas sociais que esta coletânea se apresenta. Destaca-se ainda a capacidade da temática em demonstrar como as percepções do discurso consideram aspectos de sua produção e recepção. Boa leitura!


			Dra. Lígia Gomes do Valle
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			RESUMO: Este artigo científico, por meio de um estudo descritivo e comparativo, buscou descrever como a colocação pronominal clítica é apresentada nos livros didáticos do Ensino Médio, no período de 2009 a 2020 e a forma como esse conteúdo é cobrado por instrumentos avaliativos na educação básica, especificamente no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), no período de 2009 a 2019. A escolha por averiguar o instrumento avaliativo ENEM é justificada pelo fato dessa prova ser a principal forma de acesso (seleção) ao ensino superior no Brasil, enquanto a escolha por descrever o conteúdo de colocação pronominal clítica nos livros didáticos, justifica-se por ser o instrumento educacional mais utilizado nas escolas públicas do Brasil.


			PALAVRAS-CHAVE: Gramática Gerativa; Livro Didático de Português; ENEM; Colocação Pronominal Clítica.


			INTRODUÇÃO


			O ensino gramatical normativo na educação básica tem sido um tema discutido por diversos estudiosos. A principal crítica diz respeito à metodologia e às formas como o ensino de gramática vem sendo praticado nas escolas, uma vez que não tem contribuído de forma produtiva para o entendimento dos fenômenos linguísticos discutidos e, consequentemente, não tem realizado uma formação cidadã, assim como preconizam os documentos norteadores da educação.


			Com o intuito de apresentar novas formas de pensar o ensino de gramática nas escolas, a partir de discussão dos estudos linguísticos, muitos trabalhos vêm apresentando suas propostas, dentre eles podemos citar: Possenti (1996), Perini (1995); Lobato (2003; 2015); Vicente e Pilati (2012); Pires de Oliveira e Quarezemin (2016); Pilati (2017). Para contribuir com essa discussão, a pesquisa pretendeu averiguar o conteúdo de colocação pronominal clítica1 a partir de um estudo descritivo e comparativo entre materiais didáticos e instrumentos avaliativos da educação básica.


			A escolha pelo estudo da colocação pronominal clítica se justificou uma vez que é um conteúdo com regras a serem seguidas na escrita de acordo com a gramática normativa, sem levar em conta a gramática internalizada do falante.


			Buscou-se descrever e comparar a forma como o conteúdo de colocação pronominal, especialmente em contextos com pronomes clíticos, está apresentada nos livros didáticos (doravante LD) do Ensino Médio (EM); e como esse conteúdo é exigido no instrumento avaliativo do Exame Nacional do Ensino Médio, doravante (ENEM). Em outras palavras, pretendeu-se, em uma perspectiva sincrônica, estabelecer uma comparação dos aspectos convergentes e divergentes da colocação pronominal clítica entre os materiais didáticos da educação básica e entre as questões da prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias do ENEM.


			O estudo defendeu a utilização de diferentes concepções de gramáticas, destacando as três discutidas por Possenti (1996): a normativa, a descritiva e a gerativa/internalizada. A gramática normativa prescreve as regras que definem a norma padrão da língua, a escrita é priorizada nessa concepção e possui uma noção de correção baseada no certo versus errado; a gramática descritiva descreve e registra as regras da língua que estão em uso, é uma espécie de observatório que o linguista faz das variedades das produções linguísticas. Com relação à noção de erro, essa concepção traz o adequado versus o inadequado nos contextos de uso; a gramática gerativa/internalizada é a capacidade inata de um falante adquirir uma língua a partir de sua faculdade da linguagem, logo, busca-se entender as regras internalizadas de uma determinada língua. Dessa forma, nessa concepção, a noção de erro está vinculada aos julgamentos de gramaticalidade versus agramaticalidade nas construções linguísticas.


			A língua é um elemento dinâmico, e a gramática gerativa contempla essa visão, a língua é considerada um objeto da mente. Por esse motivo, o estudo considerou que os pressupostos teóricos dessa concepção de gramática seriam condizentes com o esperado para um ensino mais reflexivo e produtivo, apontado pelos documentos educacionais de forma mais consciente e científica.


			Foram discutidas as principais concepções de gramáticas tratadas na pesquisa: Normativa, Descritiva e Gerativa/Internalizada e suas definições, bem como conceito e a definição de norma. Evidenciamos o entendimento e o posicionamento de Faraco (2008) para a definição de norma culta/comum/standard e norma padrão. Acrescentamos ao texto a apresentação de conceitos básicos da teoria gerativa, criada por Chomsky, que são utilizados como pressupostos para vários pesquisadores na discussão de um ensino gramatical escolar voltado para um fazer mais científico, tais como: a capacidade inata de aquisição de uma língua (Princípios e Parâmetros), a ideia de uma gramática internalizada (GU), os conceitos de competência e performance e a definição de Língua-I e Língua-E.


			Uma breve discussão sobre a colocação pronominal a partir do ponto de vista do ensino gramatical tradicional e do ponto de vista das mudanças já atestadas nos estudos linguísticos no uso da colocação pronominal clítica foi realizada. Por fim, enfatizou a importância e a responsabilidade escolar em formar cidadãos conscientes das variedades e normas linguísticas de sua língua.


			Foram discorridos sobre aspectos gerais dos PCNs (1998), que possuem o objetivo principal de orientar os educadores por meio de normatização de alguns fatores fundamentais concernentes a cada disciplina escolar. De forma mais específica, foram abordadas as principais características não só dos PCNs (2000) de Língua Portuguesa, mas também do documento específico de língua portuguesa do EM: Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM). Foram apresentados aspectos gerais sobre os (PCNs), que possuem o objetivo principal de orientar os educadores por meio de normatização de alguns fatores fundamentais concernentes a cada disciplina escolar. De forma mais específica, abordou-se as principais características dos PCNs de Língua Portuguesa e dos PCNEM, documento que orienta o nível do Ensino Médio. Observou-se que nesses documentos não há um direcionamento específico de conteúdos para cada ciclo, mas as diretrizes são colocadas de forma a abarcar os principais conteúdos de língua portuguesa a serem tratados em sala de aula.


			 Contemplou-se ainda o estudo da BNCC, um documento com maior grau de detalhamento sobre os conteúdos a serem tratados em cada série no ensino de língua portuguesa. No entanto, mesmo sendo documentos com diferenças, é importante destacar que foi possível encontrar uma interseção em todos: o direcionamento sobre o ensino de gramática tradicional de forma reflexiva. Os documentos orientam a realização de atividades gramaticais mais epilinguísticas no lugar de metalinguísticas, mas salientam que os conteúdos gramaticais devem ser trabalhados.


			A escolha do LD como fonte/corpus do estudo porque, foi realizado uma breve discussão sobre a importância do livro didático para a educação básica. Além disso, apresentou-se os aspectos históricos do PNLD, considerado o principal programa do Ministério da Educação (MEC) para orientação nas escolhas dos LD das escolas públicas de todo o país. Para finalizar, uma seção sobre o ENEM que teve o objetivo de apresentar e contextualizar um dos principais instrumentos avaliativos do Brasil para ingresso no ensino superior – justamente por isso escolhido como corpus de análise da pesquisa. A colocação pronominal é um conteúdo exigido para o ensino na educação básica, logo, o trabalho pretendeu averiguar como este conteúdo vem sendo apresentado em materiais didáticos e como ele vem sendo exigido em instrumentos avaliativos.


			DESENVOLVIMENTO


			O corpus e a metodologia da pesquisa foram compostos pelas coleções dos LD de William Cereja e seus colaboradores selecionados para o estudo no período de 2009 a 2020, e as provas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias do ENEM do período de 2009 a 2019. Apresentou-se as resenhas disponibilizadas pelo MEC sobre as coleções utilizadas na pesquisa e que foram aprovadas pelo PNLD. Abordou-se sobre os pareceres, em relação ao conteúdo de análises linguísticas. Nos pareceres, especificamente sobre o conteúdo de análises linguísticas, foram observados diferentes pontos de vista dos avaliadores, porém a principal crítica apontada nas resenhas diz respeito ao fato de as coleções utilizarem a nomenclatura gramatical das gramáticas normativas de forma descontextualizada. As informações e críticas apresentadas serviram de base para as discussões que foram realizadas nas análises.


			 Os procedimentos metodológicos e os fatores utilizados para abordar o conteúdo de colocação pronominal, objeto do estudo, nos materiais didáticos e nas provas do ENEM deram-se de forma comparativa.


			Foi realizada a descrição e verificação do conteúdo sobre colocação pronominal nos LD no período de 2009 a 2020. As coleções analisadas são do autor William Roberto Cereja e seus colaboradores, intituladas Português Linguagens/Português Contemporâneo: Diálogo, Reflexão e Uso. No total, foram analisados 12 exemplares, organizados em 4 coleções, contendo três volumes em cada coleção do triênio, ou seja, um exemplar de cada série do Ensino Médio. Esses livros foram aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLD).


			Sobre os conteúdos dos LD, na definição de seus autores, eles trazem uma abordagem contemporânea e atualizada com relação aos estudos literários, à teoria de gêneros e às novas concepções de língua e linguagem, estando em consonância com o que preconizam os PCNEM (BRASIL, 2020, p. 20):


			É relevante também considerar as relações com as práticas sociais e produtivas e a inserção do aluno como cidadão em um mundo letrado e simbólico. A produção contemporânea é essencialmente simbólica e o convívio social requer o domínio das linguagens como instrumentos de comunicação e negociação de sentidos.


			Além disso, para evitar um excesso de repetição dos nomes das coleções no decorrer do texto, optou-se por identificar cada uma das coleções da seguinte maneira:


			(1)


			i) Coleção Português Linguagens/2009 a 2011 = CA;


			ii) Coleção Português Linguagens/2012 a 2014 = CB;


			iii) Coleção Português Linguagens/2015 a 2017 = CC;


			iv) Coleção Português Contemporâneo: Diálogo, Reflexão e Uso/2018 a 2020 = CD.


			O livro 1 não foi utilizado por não trazer o assunto. Os livros 2 e 3 de cada coleção foram analisados separadamente devido ao formato do conteúdo. O livro 2 de cada coleção trabalha o Pronome, e o livro 3, a Colocação Pronominal. As coleções também foram analisadas separadas, as 3 primeiras coleções CA, CB, CC juntas; e a coleção CD separada, devido às diferenças nelas apresentadas de conteúdos, de metodologias, de estilos.


			Os livros do segundo ano do EM (livros 2) das coleções CA, CB, CC contam com a unidade Língua: Uso e Reflexão, dedicada ao estudo mais direcionado à gramática. Dentro dessa unidade, há a seção Construindo o conceito e conceituando, na qual se localizam os conteúdos gramaticais que têm como base a presença dos conceitos prescritivos da gramática normativa. No início dessa seção, sempre há um texto para introduzir o conteúdo morfossintático a ser abordado e, a partir de perguntas norteadoras, o estudante, em conjunto com o professor, pode construir o conceito de forma mais consciente e reflexiva. A metodologia de construção do conceito linguístico, antes de se ter acesso à definição prescritivista dos manuais, é bastante positiva, pois exige do aprendiz reflexão além da memorização. Com relação à colocação pronominal, a primeira referência ao uso dos pronomes clíticos está na seção intitulada O Pronome, na qual se segue um padrão: há um texto de abertura – no caso uma tira em quadrinhos – que contempla o conteúdo linguístico e traz perguntas de interpretação textual e perguntas que norteiam a identificação e a reflexão sobre o conteúdo linguístico.


			Contraponto, outra seção do livro trazia um quadro apresentando os pronomes pessoais do português brasileiro na modalidade formal e na modalidade informal:


			Figura 2 – Contraponto – Pronomes Pessoais Retos e Oblíquos PBF (Português brasileiro formal) e PBI (Português brasileiro informal)
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			Fonte: Cereja e Magalhães (2013, p. 98).


			Como pode ser visto, o quadro na seção Contraponto mostra aos alunos que o sistema de pronomes pessoais do português brasileiro vem sofrendo mudanças há muito tempo. Essas mudanças são perceptíveis no uso do dia a dia. A coleção usa o quadro criado pelo linguista Ataliba de Castilho, aproximando o estudo de gramática prescritiva aos estudos linguísticos, visto de forma mais contundente em cursos de graduação. Essa abordagem é essencial para um entendimento mais completo sobre as diferenças do uso e do ensino prescritivo. O professor pode usar essa ferramenta de várias formas em sua aula. Acreditamos que essa forma de apresentação do conteúdo normativo, junto às outras modalidades da língua, esteja alinhada com a proposta de Bechara:


			[...] o ensino dessa gramática escolar normativa é válido, como o ensino de uma modalidade ‘adquirida’, que vem juntar-se (não se contrapor imperativamente!) à outra, ‘transmitida’, a modalidade coloquial ou familiar (BECHARA, 2002, p. 16).


			O conteúdo seguinte nas coleções CA, CB e CC explana sobre o uso dos pronomes oblíquos na função reflexiva, com exemplos como “feri-me com a faca”. Em seguida, a seção orienta sobre a possibilidade dos pronomes oblíquos “o, a, os, as” assumirem as formas “lo, la, los, las” em contextos de verbos terminados em “r, s ou z”; além do uso das formas “no, na nos, nas” após verbos terminados com fonemas nasais (am, em, õe, etc.), como nos exemplos em (a) e (b), respectivamente:


			(6)


			a) Vou escrever um texto. Vou escrevê-lo.


			b) Põe as frutas ali. Põe-nas ali.


			Logo depois, há a apresentação dos pronomes de tratamento. Sobre esse conteúdo, as coleções dão destaque ao uso de “você” e “vocês” como principais formas de uso em vários dialetos em substituição dos pronomes “tu e vós”, como segunda pessoa do singular e do plural, respectivamente, do paradigma pronominal.


			Ainda sobre essa temática, são apresentadas explicações específicas sobre o uso de “Eu” e “mim”, a partir do uso do gênero textual tirinha em quadrinhos, frisando que o pronome pessoal “eu” sempre deve exercer o papel de sujeito, e o pronome tônico “mim” exercerá sempre a função de objeto na variedade padrão. Da mesma forma, são apresentadas as formas de uso de “Conosco ou com nós”/“Consigo ou comigo”, na qual são trazidos exemplos de usos de contextos gramaticais desses pronomes, seguindo a variedade normativa padrão.


			Com relação aos exercícios, há atividades que pedem para identificar as frases em que o pronome está empregado em desacordo com a variedade padrão da língua e, em seguida, sugere que se faça a reescrita das sentenças adequando-as a essa variedade. Percebe-se em tais exercícios uma preocupação em levar o aluno a treinar um determinado tipo de estrutura, em que deverá seguir um modelo, havendo, pois, ênfase na classificação explícita de categorias gramaticais. O que se espera do aluno é a sua capacidade de seguir instruções de uso, fazendo-o passar do uso informal para o uso formal da língua. No entanto, não são exploradas as motivações para esse tipo de aprendizado, o que pode gerar um ensino descontextualizado.


			De maneira geral, foi possível observar que o conteúdo da colocação pronominal nos livros 2 das coleções CA, CB e CC é apresentado de forma mais direta aos estudantes, ou seja, como uma revisão, uma vez que não há detalhamentos ou aprofundamentos na descrição prescritiva. Em contrapartida, é preciso destacar que avaliamos de forma positiva a explanação do conteúdo prescritivo junto com a apresentação de aspectos linguísticos, como a identificação de um português brasileiro e seus usos formais versus usos informais. Além disso, esses livros trazem exemplos bem comuns da realidade do aluno, ligados à mudança linguística do português brasileiro cotidiano, como frases do tipo “Eu vi ele” ao invés de “Eu o vi”, modalidade exigida pela gramática tradicional. As coleções orientaram para o aprendizado e uso da norma prescritiva, mas também buscam fazer uma ponte com os usos coloquiais da língua, ao menos no que diz respeito ao conteúdo de colocação pronominal.


			Além dos aspectos de formalidade e informalidade, foi possível observar considerações relevantes sobre diferenças linguísticas entre o português brasileiro e o português lusitano nos livros do terceiro ano das coleções CA, CB e CC. Os livros apontam, por exemplo, que no português do Brasil, há uma preferência pelo uso da próclise, corroborando os estudos da área linguística sobre esse tema, juntamente a Cunha e Cintra (2001), que abordam a questão na fala coloquial brasileira.


			A gramática internalizada tem um papel importante na explicação das variações de uso. Um falante nativo do Brasil possui uma gramática diferente de um falante nativo de Portugal, portanto, é importante que o estudante brasileiro tenha consciência de que algo que ele só vem a aprender na escola, como usar a ênclise no início de frase (“dê-me” no lugar de “me dá”) é uma construção que uma criança lusitana já realiza em sua fala desde a aquisição da linguagem. Ou seja, algo que é apenas da gramática normativa no Brasil (uso da ênclise no início de frase) faz parte da gramática internalizada do falante em Portugal. A realização da gramática internalizada brasileira, com o uso de “me dá” é classificado como algo do uso coloquial. Na Figura 5, reproduzimos o box em que os autores trazem as diferenças na colocação pronominal entre o Brasil e o Portugal.


			Figura 5 – A colocação pronominal no português brasileiro e no português lusitano.
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			Fonte: Cereja e Magalhães (2010, p. 390).


			Interessante é ressaltar que os livros dessas coleções, ao mesmo tempo que mostram as diferenças e a variação entre o PB e o PE, também prescrevem as regras que deverão ser seguidas pelos alunos, afinal, seguem as orientações dos PCNs (1998) e da BNCC (2020) de ensinar as prescrições gramaticais como forma de ensino da norma culta. Ao tratar das normatizações do uso da próclise, as coleções trazem um quadro contendo as regras sobre quando se deve fazer uso dessa construção, sem qualquer tipo de orientação sobre o porquê da importância das regras apresentadas.


			Ademais, foram observadas as atividades e conteúdos apresentados sobre clíticos tendo esses livros didáticos como instrumentos educacionais.


			Para ilustrar essa discussão, apresentamos um exemplo de exercício que consideramos mnemônico e pouco reflexivo, caso não haja uma interferência na explicação do professor. O exercício exige o uso de regras da variedade padrão, mas não há uma contextualização sobre o porquê de isso ser realizado. A letra (f), por exemplo, exige a reescrita da sentença com a presença de uma mesóclise, contexto raríssimo mesmo em documentos formais no PB, e não há nenhuma consideração no exercício sobre essa questão.


			Figura 7 – Exemplo de exercício sobre colocação pronominal
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			Fonte: Adaptado de Cereja e Magalhães (2010, p. 391).


			As coleções trazem também exercícios mais reflexivos em conjunto com exercícios reflexivos com uso de vários gêneros textuais. Esses elementos serão mais bem explorados e quantificados em seções específicas para essa discussão, mas, de maneira geral, podemos dizer que há um misto de exigência nos exercícios, ora mais reflexivos, ora mais normativos, sem muitas interlocuções.


			Os livros da coleção CD estão sendo descritos em uma seção separada, pois possuem títulos, autoria e seções diferentes das coleções anteriores. Para o triênio de 2018 a 2020, os livros passaram por algumas mudanças, dessa forma, consideramos relevante trazer a descrição dessas obras separada das demais. No entanto, é importante ressaltar que, pelas resenhas do PNLD, os elogios e críticas efetuados aos livros desse triênio foram praticamente os mesmos contidos na resenha para as obras do triênio anterior (2014 a 2017).


			A coleção CD apresenta em cada unidade do livro a seção Língua: Uso e Reflexão, dedicada ao estudo mais direcionado à gramática. Diferentemente das coleções anteriores, observamos uma maior presença dos aspectos linguísticos de forma mais contextualizada no conteúdo prescritivo da colocação pronominal. Os exercícios são associados a estratégias de produção de textos, em um trabalho conjunto entre as frentes de gramática e produção. Assim sendo, propõe um estudo de gramática vinculado a sua situação de origem, examinando os sentidos da língua que serão construídos nesse contexto de produção e de circulação, levando em conta quem produz e quais as finalidades. Propõe um ensino de gramática que analisa os fatos linguísticos tal como eles ocorrem no mundo, para além do conhecimento metalinguístico.


			Na subseção Reflexões sobre a língua, é apresentada a definição de pronome com relação ao ponto de vista morfológico, em seguida, são apresentados os pronomes pessoais por meio de um quadro e, ao lado, é há um box sobre o pronome pessoal “Você” e sua evolução. Esse box explicativo mostra a evolução de um pronome de tratamento para um pronome pessoal reto: Vossa Mercê > Vossemecê > vosmecê > vosmicê > vassuncê > mecê > você > ocê > cê. O box ainda traz a discussão sobre o pronome vós estar desaparecendo do PB e ter um uso muito restrito como em textos bíblicos e literários ou ser usado em situações muito formais, como textos jurídicos e políticos. Ademais, apresenta a expressão a gente como um novo pronome a ser incorporado no paradigma pronominal do PB informal. Toda essa explicação sobre as mudanças no paradigma pronominal da língua dá ao professor ferramentas para explorar situações para explicar as situações de uso formal e informal e o papel da escola na produção oral e escrita.


			Ao final do conteúdo, para a fixação da matéria, há uma subseção denominada Aplique o que aprendeu, na qual são apresentados exercícios relacionados ao conteúdo estudado, fazendo uso de interpretação de uma piada, um gênero que chama atenção do estudante. Em seguida, há um exercício com um enunciado extraído de um anúncio, com uso de imagem, favorecendo a multimodalidade textual. O livro ainda explora a composição de exercícios com trechos literários para trabalhar a interpretação textual e o uso de pronomes clíticos.


			No livro 3 da coleção CD, há um capítulo destinado aos estudos gramaticais, capítulo esse intitulado Língua e Linguagem. A abertura do capítulo se dá pela seção Colocação Pronominal com um texto de Antonio Prata, intitulado Abraçando árvore e, a partir do texto, são apresentadas as questões de interpretação e contextualizações sobre uso dos pronomes. Para apresentar a definição sobre a ordem dos pronomes clíticos nas sentenças, a seção utiliza perguntas que nortearão a construção do conceito. Especificamente, são realizadas as seguintes perguntas: “O que há de comum entre todas elas no que diz respeito à posição do pronome oblíquo?”; “Você colocaria o pronome em lugar diferente?”. Essas perguntas direcionam o ensino sobre a ordem clítica que envolve os conceitos de próclise, mesóclise e ênclise.


			É positivo o caminho escolhido pelo livro didático, uma vez que, ao solicitar ao aluno que explicite sobre a ordem dos clíticos, o professor poderá fazer um diagnóstico sobre os conhecimentos prévios do aluno, tanto da norma-padrão, quanto de seu conhecimento linguístico no uso. Essas perguntas são alinhadas ao que Eloisa Pilati (2017) traz para fazer o diagnóstico do que o aluno conhece da língua. Portanto, há um alinhamento dessa descrição que estamos fazendo com algumas metodologias gerativas. A análise de gramaticalidade, se a sentença é boa ou ruim, se é “o menino” ou “menino o”, porque “menino o” não existe. O contato com as diferentes formas de expressão da modalidade escrita da língua torna o estudante protagonista para reconhecer e desenvolver suas habilidades linguísticas (PILATI, 2017).


			A coleção CD traz, tanto na apresentação do conteúdo quanto na construção dos exercícios, um número maior de elementos que propiciam um ensino-aprendizado mais reflexivo, quando comparado às coleções dos anos anteriores. Os exercícios propostos abarcam estratégias que auxiliam um estudo de gramática da língua a partir de mecanismos que podem oferecer flexibilidade e expansão de formulações que são potencialmente úteis no processo de sistematização dos conceitos. A Figura 9 apresenta a atividade.


			Figura 9 – Atividade reflexiva do LD


			[image: exer]


			Fonte: Cereja, Dias Viana e Damien (2017, p. 166).


			Na seção seguinte, há um texto sobre as diferenças entre o português falado no Brasil e exploração das colocações pronominais, criando hipóteses e considerando as adequações à norma-padrão e à linguagem informal. Na subseção Reflexões sobre a língua, há apresentação da classificação e regras específicas sobre a colocação pronominal segundo as normas gramaticais. Além de trazer a norma, o livro traz um box sobre colocação pronominal no português brasileiro, explicando sobre as diferenças na variedade brasileira, africana e europeia do português, trazendo aspectos bastante abrangentes. Nesses termos, na coleção CD, além de trazer as diferenças do PB com relação ao PE, na colocação pronominal, ainda há ressalvas apresentando o português africano, variedade que estava apagada nas coleções anteriores. Essa apresentação é bastante significativa, mas, mais uma vez, cabe ao professor trazer os elementos externos e explicitá-los, pois ficam subentendidos na apresentação do livro didático.


			Na seção de atividades, outra estratégia utilizada que deve ser ressaltada diz respeito à solicitação para o estudante justificar o uso da colação pronominal na atividade. Esse tipo de estratégia possibilita um exercício de reflexão no qual o estudante necessita entender o que está fazendo e não apenas reproduzir um padrão de forma mnemônica.


			Para finalizar o conteúdo sobre colocação pronominal na coleção CD, há uma seção chamada ENEM/Vestibulares, que apresenta a subseção Por dentro do Enem e do Vestibular, que está ao final de cada unidade e contempla as três frentes – Literatura, Língua e Linguagem e Produção de texto. Nessa seção, há exercícios que trazem a revisão de todo o conteúdo trabalhado na unidade.


			Verificou-se que, nas seções que abordaram o assunto, havia a ocorrência de atividades metalinguísticas ou epilinguísticas 2(conceitos trazidos pelos PCNs (1998), utilizados para o ensino-aprendizagem3 dos alunos em relação ao fenômeno linguístico observado.


			Nas tabelas a seguir, apresentamos a ocorrência dos formatos das questões, considerando apenas as questões relacionadas com o uso da colocação pronominal. As questões foram classificadas da seguinte maneira: Questões Metalinguísticas (aquelas de natureza mais gramatical normativa que requerem o conhecimento da norma para respondê-las) e Questões Epilinguísticas (aquelas de natureza exploratória, explicativa, interpretativa).


			Ao analisarmos os livros do 2º ano, são observados, quantitativamente, valores aproximados entre as questões metalinguísticas e epilinguísticas, quase se equivalem, como pode ser visto no quadro 5 abaixo; nos livros dos 3º anos das coleções, é observado o mesmo quantitativo, excetuando-se a coleção CD, na qual são encontrados 80% de questões epilinguísticas e 20% de questões metalinguísticas. A seguir, apresentamos os Quadros 5 e 6 com o quantitativo encontrado por coleção nos livros 2 e 3, respectivamente.


			Quadro 5 – Classificação das atividades com a presença de estudos de clíticos nos livros didáticos 2009/2020 nos livros 2 de cada coleção


			

				

					

					

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							DEFINIÇÃO


						

							

							CA


						

							

							%


						

							

							CB


						

							

							%


						

							

							CC


						

							

							%


						

							

							CD


						

							

							%


						

					


					

							

							Questões Metalinguísticas


						

							

							16


						

							

							40,00


						

							

							16


						

							

							40,00


						

							

							17


						

							

							43,59


						

							

							17


						

							

							31,48


						

					


					

							

							Questões Epilinguísticas/


						

							

							24


						

							

							60,00


						

							

							24


						

							

							60,00


						

							

							22


						

							

							56,41


						

							

							37


						

							

							68,52


						

					


					

							

							Total


						

							

							40


						

							

							100,00


						

							

							40


						

							

							100,00


						

							

							39


						

							

							100,00


						

							

							54


						

							

							100,00


						

					


				

			


			Fonte: Elaboração própria (2020).


			Quadro 6 – Classificação das atividades com a presença de estudos de clíticos nos livros didáticos 2009/2020 nos livros 3 de cada coleção


			

				

					

					

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							DEFINIÇÃO


						

							

							CA


						

							

							%


						

							

							CB


						

							

							%


						

							

							CC


						

							

							%


						

							

							CD


						

							

							%


						

					


					

							

							Questões Metalinguísticas


						

							

							21


						

							

							48,84


						

							

							21


						

							

							48,84


						

							

							24


						

							

							44,44


						

							

							09


						

							

							19,15


						

					


					

							

							Questões Epilinguísticas


						

							

							22


						

							

							51,16


						

							

							22


						

							

							51,16


						

							

							30


						

							

							55,56


						

							

							38


						

							

							80,85


						

					


					

							

							Total


						

							

							43


						

							

							100,00


						

							

							43


						

							

							100,00


						

							

							54


						

							

							100,00


						

							

							47


						

							

							100,00


						

					


				

			


			Fonte: Elaboração própria (2020).


			Como pode ser visto, até o ano de 2017, a porcentagem de questões epilinguísticas e metalinguísticas nas obras são bem próximas, praticamente, 50% de cada. No entanto, no último triênio, observa-se que a última coleção reformulou suas questões de forma a torná-las majoritariamente mais epilinguísticas (80,35%). Apesar de nosso levantamento ter constatado essa mudança, nas resenhas do PNLD disponibilizadas pelo MEC para a coleção em questão, nenhuma consideração a esse respeito é realizada. A resenha traz uma avaliação com aspectos positivos e negativos sobre as atividades, de maneira muito próxima à resenha realizada para a coleção de 2014 a 2017.


			Por muitos anos, a terminologia foi colocada como principal objetivo no ensino, mas observamos que não houve êxito, porque ensinar terminologia sem reflexão não leva ao aprendizado. Portanto, conseguimos vislumbrar uma modificação na construção das atividades do livro didático da última coleção analisada, buscando cada vez mais algo que seja mais científico, mais prático, tendo em vista a necessidade de um trabalho com o uso de outras concepções de gramáticas.


			A fim de obter um estudo mais detalhado, foram analisados os gêneros textuais propostos nas seções para o estudo de clíticos, tabulados os dados e os quantificados. Nas tabelas a seguir, apresentamos a ocorrência dos gêneros textuais, de modo que possamos verificar quais foram os principais gêneros textuais utilizados pelas coleções.


			Como podemos perceber por meio de dados apresentados nos Quadros 3 e 4, dentre os gêneros textuais, o box explicativo se destaca sendo o mais utilizado nos livros didáticos do 2º e 3º anos para trabalhar a colocação pronominal. Como pode ser visto na descrição do conteúdo nas seções anteriores, os boxes funcionaram como gênero para trazer os contrapontos, os aspectos de uso, definições, explicações e dicas.


			Logo em seguida, a tira foi o segundo gênero mais utilizado nos livros, exceto na coleção CD. É interessante observar que o gênero tira é direcionado para demostrar o uso coloquial da língua, mas observamos que nas coleções esse gênero é utilizado como exemplo/ para evidenciar um dos fenômenos mais cultos da língua: o uso da colocação pronominal. Nesse sentido, Pilati (2017, p. 96) questiona “[...] por que nas aulas de gramática o conhecimento gramatical é analisado em tirinhas?”.


			Acreditamos que a quase inexistência desse gênero nas coleções CD, tanto no livro 2 quanto no 3, seja pelo fato desse uso ter sofrido críticas, uma vez que é um gênero que traz uma linguagem mais coloquial para um conteúdo de modalidade formal. Assim, para um melhor aprendizado do estudante, os materiais didáticos precisam trazer exemplos do uso da colocação pronominal na modalidade culta, como o aparecimento do texto narrativo e do trecho de texto jornalístico, na coleção CD, constituindo para esse estudo contextos mais reais de uso de clíticos.


			Os demais gêneros encontrados e quantificados no Quadro 3, a partir do conteúdo de colocação pronominal (bilhete, poema, trecho de carta, anúncio, discurso, trecho de texto literário, manchete de notícia) são menos frequentes, mas são significativos, pois seguem as orientações dos PNCs (1998) e da BNCC (2020) para um uso diversificado de gêneros textuais para o ensino.


			Quadro 3 – Gêneros textuais em atividades de clíticos nos livros didáticos 2009/2020 nas seções Pronome e Colocação Pronominal nos livros 2 de cada coleção


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							GÊNERO


						

							

							COLEÇÃO CA


						

							

							COLEÇÃO CB


						

							

							COLEÇÃO CC


						

							

							COLEÇÃO CD


						

					


					

							

							Tira


						

							

							04 (40,00%)


						

							

							04 (40,00%)


						

							

							03 (30,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

					


					

							

							Box explicativo


						

							

							04 (40,00%)


						

							

							04 (40,00%)


						

							

							05 (50,00%)


						

							

							04 (50,00%)


						

					


					

							

							Bilhete


						

							

							01 (10,00%)


						

							

							01 (10,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

					


					

							

							Poema


						

							

							01 (10,00%)


						

							

							01 (10,00%)


						

							

							01 (10,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

					


					

							

							Trecho de carta


						

							

							 00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							01 (12,50%)


						

					


					

							

							Anúncio


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							01 (12,50%)


						

					


					

							

							Discurso


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							01 (12,50%)


						

					


					

							

							Trecho de texto literário


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							01 (12,50%)


						

					


					

							

							Manchete de notícia


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							01 (10,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

					


					

							

							Total por coleção


						

							

							10 (100,00%)


						

							

							10 (100,00%)


						

							

							10 (100,00%)


						

							

							08 (100,00%)


						

					


				

			


			Fonte: Elaboração própria (2021).


			Quadro 4 – Gêneros textuais em atividades de clíticos nos livros didáticos 2009/2020 nas seções Pronome e Colocação Pronominal nos livros 3 de cada coleção


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							GÊNERO


						

							

							COLEÇÃO CA


						

							

							COLEÇÃO CB


						

							

							COLEÇÃO CC


						

							

							COLEÇÃO CD


						

					


					

							

							Tira


						

							

							06 (42,86%)


						

							

							06 (40,00%)


						

							

							05 (38,47%)


						

							

							01 (12,50%)


						

					


					

							

							Box explicativo


						

							

							04 (28,57%)


						

							

							05 (33,33%)


						

							

							04 (30,77%)


						

							

							03 (37,50%)


						

					


					

							

							Canção


						

							

							01 (07,14%)


						

							

							01 (06,67%)


						

							

							01 (07,69%)


						

							

							00 (00,00%)


						

					


					

							

							Poema


						

							

							01 (07,14%)


						

							

							01 (06,67%)


						

							

							01 (07.69%)


						

							

							01 (12,50%)


						

					


					

							

							Texto Narrativo


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							01 (12,50%)


						

					


					

							

							Anúncio


						

							

							02 (14,29%)


						

							

							02 (13,33%)


						

							

							02 (15,38%)


						

							

							01 (12,50%)


						

					


					

							

							Trecho de texto jornalístico


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							01 (12,50%)


						

					


					

							

							Total por coleção


						

							

							14 (100,00%)


						

							

							15 (100,00%)


						

							

							13 (100,00%)


						

							

							8 (100,00%)


						

					


				

			


			Fonte: Elaboração própria (2021).


			Por conseguinte, após as análises constatou-se que uma mudança está ocorrendo, os tipos de atividades propostas aos alunos estão mais epilinguísticas/reflexivas, o que leva o aluno a pensar, mas também a metalinguagem está presente de um modo um pouco diferente, afinal, o objetivo da escola é ensinar. Quanto aos textos observamos, há diversidade/variação textual e a presença de textos mais atuais.


			A exploração dos diferentes gêneros textuais deve desafiar o aluno a produzir, reproduzir, demonstrar sua realidade e ao mesmo tempo aprender o novo. Pires de Oliveira e Quarezemin (2016) sugerem perguntas como: o texto vai ajudar a entender o que são classes de palavras? O que são clíticos? Não se pode tirar a questão das classes gramaticais da escola então por que não fazer um movimento para tentar ensiná-las e entendê-las de modo diferente, no qual o aluno constrói o conceito. É o professor em sala de aula, com os alunos que irá vivenciar a experiência dessa construção, que será deles. Os textos ajudam a propor um estudo ligado a situações informais e mais formais que envolvem a escrita e relacioná-las a situações mais complexas que necessitam aprendizagem. O texto em seus diversos formatos oferece opções de se desenvolver um ensino gramatical mais reflexivo, principalmente na tentativa do ensino da colocação pronominal clítica.


			Em função da crescente abrangência e relevância social do novo Enem, a partir de 2009, aumentou exponencialmente a discussão acadêmica sobre tal exame em várias frentes de pesquisa, dentre essas citamos alguns estudiosos da área: Vianna (2003), Alves (2011), Lima (2019), Nascimento (2020).


			Conforme aponta Minhoto (2003), o primeiro objetivo específico do ENEM está em servir como autoavaliação da educação básica. O segundo está em oferecer uma modalidade alternativa ou complementar aos processos de seleção para o mundo do trabalho ou para acesso aos cursos profissionalizantes e ao Ensino Superior.


			Optamos por analisar as provas do período de 2009 a 2019, compondo um período de 10 anos4. A delimitação com início em 2009 se justifica em razão de que, a partir desse ano, as instituições federais, em maior número, passaram a utilizar a nota do exame como o principal meio de entrada no ensino superior.


			Para realizar um estudo comparativo aos dados averiguados nos livros didáticos, as questões do ENEM foram quantificadas e contabilizadas com relação a dois fatores: i) gêneros textuais contidos na questão; ii) classificações das questões em epilinguísticas e metalinguísticas. Dessa forma, cumprimos com um dos objetivos deste trabalho, que é estabelecer um paralelo em relação ao conteúdo que é apresentado/ensinado nas escolas (por meio da análise dos materiais didáticos) e como esse conteúdo é avaliado, tendo em vista um instrumento de avaliação nacional, no caso o ENEM.


			O levantamento realizado demonstrou a importância do tema colocação pronominal no instrumento avaliativo, pois foi um tema recorrente e presente em todos os anos de aplicação da prova. Outro aspecto importante de ser destacado nos resultados é que questões metalinguísticas com colocação pronominal, mesmo sendo em menor número, ainda é algo exigido nas provas. Ou seja, o instrumento avaliativo cobrou o conteúdo gramatical de forma reflexiva, mas também exigiu o conhecimento metalinguístico do conteúdo.


			Como pode ser visto, as questões epilinguísticas com o uso de colocação pronominal são bastante expressivas no corpus: total de 46 questões. Já as questões de metalinguagem apresentam um número menos expressivo, 09 questões. Ao comparar com os resultados encontrados nos LD, observamos que a Coleção CD – com 80% de questões epilinguísticas – é a que mais se aproxima quantitativamente dos resultados encontrados nas provas do ENEM (ver porcentagens no Quadro 8 a seguir):


			Quadro 08 – Dados das questões das provas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias de 2009/2019


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Ano


						

							

							Questões Metalinguísticas Com Colocação Pronominal


						

							

							Questões Epilinguísticas Com Colocação Pronominal


						

							

							Total Geral


							Anual


						

					


					

							

							2009


						

							

							02 (33,33%)


						

							

							04 (66,67%)


						

							

							06(100,00%)


						

					


					

							

							2010


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							09 (100,00%)


						

							

							09(100,00%)


						

					


					

							

							2011


						

							

							02 (28,57%)


						

							

							05 (71,43%)


						

							

							07(100,00%)


						

					


					

							

							2012


						

							

							01 (16,66%)


						

							

							05 (83,34%)


						

							

							06(100,00%)


						

					


					

							

							2013


						

							

							01 (33,33%)


						

							

							02 (66,67%)


						

							

							03(100,00%)


						

					


					

							

							2014


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							05 (100,00%)


						

							

							05(100,00%)


						

					


					

							

							2015


						

							

							01 (33,33%)


						

							

							02 (66,67%)


						

							

							03(100,00%)


						

					


					

							

							2016


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							03(100,00%)


						

							

							03(100,00%)


						

					


					

							

							2017


						

							

							01 (25,00%)


						

							

							03 (75,00%)


						

							

							04(100,00%)


						

					


					

							

							2018


						

							

							00 (00,00%)


						

							

							04 (100,00%)


						

							

							04(100,00%)


						

					


					

							

							2019


						

							

							01 (16,66%)


						

							

							05 (83,34%)


						

							

							06(100,00%)


						

					


				

			


			Fonte: Elaboração própria (2020).


			Pires de Oliveira e Quarezemin (2016) consideram que é muitíssimo importante que as aulas de português incluam momentos de prática reflexiva sobre a língua em geral e sobre a língua dos alunos, da comunidade em particular. Podemos observar que essa reflexão está bem explícita nas questões do ENEM, em que as questões epilinguísticas se sobressaem em comparação às questões metalinguísticas.


			Ademais, apresentou-se as análises das provas do ENEM que foram selecionadas do período de 2009 a 2019. O conteúdo de língua portuguesa é apresentado na seção da prova intitulada Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Observou-se que as questões trabalhadas nessas provas e as classificou-se como: questões metalinguísticas com colocação pronominal, questões epilinguísticas com colocação pronominal e outras questões. As análises sobre o estudo de clíticos deram-se sobre os dois primeiros tipos de questões.


			Ao realizarmos a análise das questões, decidimos por interpretar os dados levando em conta somente as questões que apresentavam a colocação pronominal. Na classificação em metalinguagem e epilinguismo, pudemos observar que o epilinguismo tem maior ênfase que a metalinguagem, algo que vem sendo preconizado nos documentos educacionais de ensino como os PCNs. Como afirmamos anteriormente, os PCNs reconhecem que o estudante precisa – dentro da competência comunicativa, assim definida em On communicative competence, de Hymes (1972), “[...] saber o que dizer, a quem dizer, como dizer” e que tudo isso é uma tarefa desigual que envolve os múltiplos conhecimentos epilinguísticos.
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6. Releia este verso:

“Em vEo me tento explicar. os muros sao surdos~
2 Levante hipoteses: Quer 3 05 muros surdos?
b. Levante hipSteses: Por que foi utilizada essa. o 1 ol 2 o poce
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2. Indique as frases em que o pronome esté colocado em desacor-
do com a variedade padrao. Em seguida, reescreva-as, adequan-
do a colocacdo pronominal a essa variedade.
xa) Nunca soubemos quem roubava-nos. ... quem nos roubava.

b) Pouco se sabe sobre esse caso.

1) Que Deus acompanhe-te! Que Deus te acompanhe!
1d) Agora, se ajeite e durma bem. ... gjeite se..

€) Agora me convenci de que me enganavam.
1) Contaria-me tudo, se eu quisesse. Contarmesa.

8 Em se tratando de conhecimentos de arte, podemos contar
com ele.

X . o
) Me levantei assim que chamou-me ao telefone.
Vanlei-me assim que me chamou..





